
ATA DA 11ª (DÉCIMA PRIMEIRA) SESSÃO ORDINÁRIA DA QUADRAGÉSIMA
SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA LEGISLATURA DA CÂMARA DE
VEREADORES DO MUNICÍPIO DE VILHENA-RO. Às nove horas e quinze minutos
do dia 10 de maio de 2022, o Presidente, Vereador Ronildo Macedo, invocando a
proteção de Deus, declarou aberta a Sessão com a presença dos Vereadores Ademir
Alves, Vereadora Clerida Alves, Dhonatan Pagani, Nica Cabo João, Pedrinho
Sanches, Professora Vivian Repessold, Samir Ali, Sargento Damassa, Wilson
Tabalipa, Zé Duda, Zeca da Discolândia e Zezinho da Diságua. Na sequência, o
Presidente colocou em votação a Ata da 10ª Sessão Ordinária, realizada no dia 3 de
maio de 2022, a qual foi aprovada por unanimidade. Iniciou-se a PRIMEIRA PARTE
DA SESSÃO e o Presidente solicitou à Secretária a leitura do Expediente Recebido:
Ofício nº 116/2022/SEMAD; e Projetos de Lei Ordinária nºs 6.388, 6.389, 6.390,
6.391, 6.392, 6.393, 6.394, 6.395 e 6.396/2022; Requerimento nº 008/2022; e
Moções nº 003 e 004/2022. Em seguida, o Presidente solicitou à Secretária a
chamada dos Vereadores inscritos na PALAVRA LIVRE. O Vereador Dhonatan
Pagani recordou o caso da gestante de gêmeos que, por atraso no encaminhamento
para atendimento adequado e por ineficiência do Governo do Estado, que precisou
de uma liminar judicial depois de ter lhe negado UTI aérea, um dos bebês veio a óbito.
Ainda relatou o caso de outra criança de 13 dias de vida que também morreu nessa
manhã, depois de nova negativa de vaga em UTI Neonatal por parte do Governo
Estadual. Aproveitando a oportunidade, o Vereador falou sobre o caos na Saúde do
Município, da inércia do Estado e das consequências causadas à população. O
Vereador Sargento Damassa também comentou a situação da criança que faleceu
nesta manhã, relatada pelo Vereador Dhonatan Pagani, e esclareceu que
acompanhou o caso e, depois de “muita briga” conseguiu a vaga na UTI Neonatal em
Porto Velho, mas concordou que foi demorado para conseguir e que isso não pode
acontecer. O Vereador ainda relatou a viagem que fez a Porto Velho, juntamente com
os Vereadores Dhonatan Pagani e Pedrinho Sanches, para participar do 3º Fórum
dos Legisladores Municipais do Estado de Rondônia, viagem na qual conseguiram
recursos dos Deputados Estaduais Chiquinho da Emater, Laerte Gomes e Anderson

ESTADO DE RONDÔNIAPODER LEGISLATIVOCÂMARA DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE VILHENAPALÁCIO VEREADOR NADIR ERENO GRAEBIN



Pereira. Os problemas na área da saúde no Município foram abordados pelo
Vereador, que expôs algumas demandas urgentes. Houve aparte do Vereador
Dhonatan Pagani, que retomou a assunto da vaga na UTI para atendimento da
criança, vaga que, segundo informação apresentada pelo Vereador, foi negada
inicialmente pelo Estado e, infelizmente, quando foi concedida, já era tarde demais.
O Vereador disse que sua intenção não foi desmerecer a luta do Vereador Sargento
Damassa para conseguir o atendimento, mas, conforme seu ponto de vista, a morte
do bebê poderia ter sido evitada, caso o atendimento não tivesse demorado tanto. O
Vereador Sargento Damassa rebateu dizendo a vaga foi negada, mas rapidamente
liberada. A Vereadora Professora Vivian Repessold teceu críticas à gestão
municipal e, em específico, discorreu sobre os desmandos na Saúde, com suas
sucessivas trocas de secretários. Falou também sobre os Projetos de Planos de
Carreira, Cargos e Remunerações - PCCR, que foram devolvidos a pedido do Poder
Executivo, cujas novas versões ainda não foram protocolados nesta Casa. A
Vereadora prosseguiu incentivando os profissionais do magistério a procurar um
sindicato de realmente os represente e convidou-os a se desfiliar do Sindicato dos
Servidores Municipais do Cone Sul de Rondônia - Sindsul e se filiar ao Sindicato
Estadual de Professores – Sinprof. Outro ponto comentado pela Vereadora foi a
questão dos containeres para depósitos de lixo que foram colocados nas vias,
representando um perigo para o tráfego e o estacionamento de veículos. O Vereador
Samir Ali criticou a inércia do Governo do Estado relativa à Saúde, mencionou a
dificuldade que os munícipes têm enfrentado para realizar exames de ressonância e
tomografia fora do município de Vilhena e expôs sua opinião sobre a atuação do
Governador Marcos Rocha, dizendo que é o pior governador da história de Rondônia.
Sobre a terceirização dos serviços do SAAE, Samir Ali disse que a questão tem sido
motivo de preocupação dos servidores da Autarquia, e enfatizou a importância de
haver um amplo diálogo a respeito do assunto com os próprios servidores e com este
Poder Legislativo. Houve aparte do Vereador Dhonatan Pagani, que parabenizou o
Vereador Samir Ali, que interveio no caso da liberação da UTI para a mãe dos
gêmeos, impetrando mandado de segurança contra o Estado. O Vereador Samir Ali
concluiu voltando a mencionar a inércia do Governo Marcos Rocha com o Cone Sul
do Estado. O Vereador Ronildo Macedo, após passar a direção dos trabalhos ao 1º
Vice-Presidente, Samir Ali, agradeceu o Secretário Municipal de Obras, Antônio
Marcelo de Oliveira, que atendeu seu pedido, feito por meio de ofício, para que o
caminhão-pipa passasse molhando a rua Jandaia, haja vista residir na localidade



morador que padece de enfermidade que o obriga a permanecer acamado e, com o
tráfego intenso de veículos, tem seu estado de saúde agravado em consequência da
poeira. Discorreu sobre a situação dos containeres para depósito de lixo, que estão
sendo colocados na via, dificultando o trânsito. A Vereadora Professora Vivian
Repessold aparteou, dizendo que o valor da taxa de recolhimento de resíduos sólidos
reveria diminuir, “já que não vai ter mais o caminhão do lixo de casa em casa
passando recolhendo o lixo”. Ainda salientou que não entende o sentido da instalação
dos containeres, que pressupõem a coleta seletiva dos resíduos, se o lixo é recolhido
num mesmo caminhão. O Vereador Samir Ali aparteou, dizendo que o SAAE está
focado nas discussões sobre terceirização da Autarquia, por isso está acontecendo
esse tipo de falha. O Vereador Ronildo Macedo retomou a palavra, criticando a falta
de planejamento da atual gestão municipal, e voltou a falar da situação dos
containeres, afirmando que, se até a próxima sexta-feira a questão não for resolvida,
denunciará o caso ao Ministério Público. O Vereador concluiu estendendo aos
servidores do SAAE seu apoio, referindo-se às reivindicações sobre a terceirização
da Autarquia. O Vereador Pedrinho Sanches iniciou com agradecimento ao Prefeito
e ao Secretário Municipal de Obras por terem atendimento sua Indicação por meio da
qual solicitou a conclusão da iluminação da avenida Tancredo Neves. Quanto à obra
de recapeamento asfáltico que tem sido realizada na Cidade por meio do Programa
Tchau Poeira, do Governo do Estado, o Vereador demonstrou sua preocupação,
porque as obras têm se iniciado em várias ruas sem, contudo, a devida conclusão do
trabalho, o que tem causado transtorno. O Vereador Ronildo Macedo aparteou
falando sobre a situação e tecendo críticas à maneira como tem sido conduzida a
obra, contudo reconheceu que o serviço de recapeamento é de ótima qualidade. O
Vereador Samir Ali também aparteou falando sobre o assunto, dizendo que o Governo
do Estado “deixou para fazer a obra no último minuto da segundo tempo e precisa
mostrar que vai atuar em vários pontos da Cidade“ para dar a impressão aos
munícipes de que grande parte do Município está sendo atendido, com o objetivo de
angariar votos nas próximas eleições. O Vereador Pedrinho Sanches retomou a
palavra, abordando a questão da morosidade do envio do PCCR para apreciação
desta Casa. Falou também do caos na Saúde e salientou que a situação não pode
continuar assim, com a população pagando a conta com a própria vida. Em seguida,
o Presidente passou a palavra à professora Janete Maria Warta, Diretora do
SINPROF, a qual falou sobre o Sindicato e seus objetivos. As dificuldades pelas quais
têm passado os professores, a urgência da aprovação do PCCR e da concessão do



reajuste do piso salarial dos profissionais do magistério foram pontos abordados por
Janete, bem como o fato de os servidores que estiveram presentes nas reuniões para
tratar do PCCR, realizadas nesta Câmara, estarem recebendo falta em sua folha de
ponto. Sobre essa última questão os Vereadores Ronildo Macedo, Samir Ali, Pedrinho
Sanches e Professora Vivian Repessold se manifestaram contrários, dizendo que
não pode ser descontado do servidor sua ausência no trabalho para participar de
reunião nesta Casa para tratar de sua carreira e salientaram que as providências
devem ser tomadas no sentido de resolver a questão. O Vereador Samir Ali ainda
esclareceu que a Câmara forneceu declaração para justificar a presença dos
servidores na reunião. A seguir, iniciou-se a SEGUNDA PARTE DA SESSÃO e o
Presidente solicitou à Secretária a leitura das matérias para a ORDEM DO DIA.
Discussão e Votação da Emenda Modificativa nº 005/2022, referente ao Projeto de
Lei Complementar nº 392/2022. Não houve discussão e Emenda Modificativa nº
005/2022 foi aprovada por unanimidade. Discussão e Votação do Projeto de Lei
Complementar nº 392/2022. Não houve discussão e o Projeto de Lei Complementar
nº 392/2022 foi aprovada por unanimidade. Discussão e Votação dos Projetos de
Lei nºs 6.298, 6.380, 6.383, 6.384, 6.385, 6.386 e 6.387/2022. O Vereador Sargento
Damassa discutiu o Projeto de Lei nº 6.298/2022, de sua autoria, discorrendo sobre
a importância da Matéria e pedindo apoio dos colegas em sua aprovação. Não houve
mais discussão e os Projetos de Lei nºs 6.298, 6.380, 6.383, 6.384, 6.385, 6.386 e
6.387/2022 foram aprovados por unanimidade. Discussão e Votação do
Requerimento nº 008/2022. Não houve discussão e o Requerimento foi aprovado por
unanimidade. Finalizadas as deliberações, o Presidente solicitou à Secretária a
chamada dos Vereadores inscritos nas Explicações Pessoais. O Vereador Zé Duda
falou da grande demanda do Hospital Regional de Vilhena - HRV, e que uma de suas
lutas é que o Governo do Estado assuma a gerência da Unidade. O Vereador afirmou
que o repasse do Estado para a manutenção da UTI do Hospital é insignificante, haja
vista que HRV recebe pacientes de todo o Cone Sul do Estado. Afirmou ainda que
nenhum governador terá seu apoio se não tiver compromisso com essa causa. O
Vereador ainda falou sobre a dificuldade dos vilhenenses para realizar exames de
ressonância magnética e tomografia, pois precisam se deslocar para outros
municípios para realizar os exames. Os Vereadores Pedrinho Sanches e Dhonatan
Pagani, inscritos nas Explicações Pessoais, dispensaram o uso da palavra. Nada
mais a ser tratado, o Presidente declarou encerrada a Sessão. E para constar, eu,
Vereadora Clerida Alves, 1ª Secretária, lavrei a presente Ata, que vai por mim



assinada e pelo Presidente.
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